
 

Aproveito o período natalino para recordar, com saudades, os aniversários do Menino 
Jesus que comemorei. 

Naquele tempo, com a ansiedade a mil, todo presente era bem aceito: caminhão 
de madeira, bloquinhos para construir um castelo, futebol de botões ou um 
patinete. Como era bom ser o caçula e ter seus pais preparando a festa!  

Depois, vieram os brinquedos de pilha. As árvores de Natal, que ficavam sobre a 
mesa, cresceram, cheias de enfeites e luzes coloridas! 

Desde cedo, deixei de acreditar em Papai Noel, quando descobri que ele usava 
o relógio de pulso do meu tio Luiz. Não fiquei abalado: o importante eram os 
presentes. 

Tudo foi mudando, e em certo ponto da vida, passei a ser o Papai Noel, 
proporcionando aos meus a alegria e o motivo da comemoração da festa. 
Vieram os Ataris, Nintendos e árvores mais lindas, com luz de led. 

O Natal agora é totalmente eletrônico: notebook e celular são os reis da 
festa, porém o bom velhinho ainda é quem atrai nossas crianças. 

Tragos estas pequenas lembranças para que nós, “Papais-Noéis” de 
verdade, possamos recordar e passá-las para nossos netos e bisnetos. 

Um Feliz Natal a todos, e VIVA o nosso Aniversariante! 

Romeu P. Cavalcante 

 

 

 

A APÓS-FURNAS deseja que as alegrias do Natal também se estendam a cada dia de 2024. 
Para celebrar com a gente, associe-se → https://aposfurnas.org.br/proposta-de-associacao-apos-furnas/ 
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